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A Fisioterapia no Desporto é uma das áreas de 

actividade do Fisioterapeuta com uma crescente 

popularidade, incluindo na sua intervenção, os primeiros 

socorros, a prevenção, o diagnóstico e o tratamento, 

tanto nos desportistas ocasionais como naqueles em 

que é exigido um alto nível de desempenho. 

O número de fisioterapeutas no desporto tem 

aumentado significativamente nos últimos anos e 

também a sua distribuição nas mais variadas 

modalidades desportivas, sendo cada vez mais 

reconhecido a todos os níveis, o seu contributo, como 

intervenção indispensável e única no meio desportivo. 

O Grupo de Interesse de Fisioterapia no Desporto da 

Associação Portuguesa de Fisioterapeutas, responsável 

por várias iniciativas nesta área tem já um longo 

percurso contribuindo para o movimento de visibilidade 

e de grande afirmação individual e colectiva dos 

profissionais.  

O seu envolvimento e as responsabilidades assumidas 

a nível internacional, como membros da Federação 

Internacional de Fisioterapeutas do Desporto (IFSP) de 

Confederação Mundial de Fisioterapia (World 

Confederation of Physical Therapists, WCPT) são um 

importante contributo na educação dos fisioterapeutas e 

no movimento do estabelecimento das Competências 

Europeias e Padrões para as Boas Práticas na 

intervenção do fisioterapeuta no desporto, que facilitarão 

no futuro os programas de educação para a acreditação 

das qualificações dos fisioterapeutas nesta área. 

Faz pois sentido este novo projecto, a criação da 

Revista Portuguesa de Fisioterapia no Desporto, com o 

objectivo de criar um espaço para a publicação de 

investigação e de aspectos relevantes da prática clínica, 

para profissionais de saúde e outros, interessados em 

temas do seu exercício do dia-a-dia e, como elemento 

importante do seu desenvolvimento profissional 

contínuo. 

 

Em nome da Associação Portuguesa de Fisioterapeutas 

gostaria de manifestar a importância desta nova revista, 

que esperamos venha a ser um factor de grande 

visibilidade nacional e internacional, não só na 

promoção da identidade do fisioterapeuta do desporto, 

como para servir os nossos associados, a profissão e a 

grande comunidade desportiva. Que seja um factor de 

promoção do desenvolvimento profissional, da 

educação e da investigação, e que se torne uma 

excelente oportunidade para que os fisioterapeutas 

apresentem os seus trabalhos. 

 

É pois com elevado grau de expectativas e com grande 

satisfação que saudamos a iniciativa do Grupo de 

Interesse de Fisioterapia no Desporto da nossa 

Associação e desejamos que a revista se transforme 

rapidamente numa referência no panorama nacional. 
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